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IN MEMORIAM



ANTÓNIO AUGUSTO TAVARES

In Memor iam

António Augusto Tavares (Penaverde, 1 de Agosto de 1929 - Covilhã, 13 
de Junho de 2016) realizou os seus estudos universitários em Roma (1953-1958: 
Licenciatura em Línguas e Culturas Semíticas) e, como bolseiro da Fundação 
Gulbenkian, em Jerusalém (1958-1960: Curso de Pós-Graduação em História da 
Antiguidade Oriental, na École Biblique et Archéologique Française - EBAF), tendo-se 
doutorado na capital italiana, em 1972. Depois de ter leccionado na Universidade 
Católica (1970-1977), na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa (1976-
1978) e na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de 
Lisboa (a partir de1978), realizou provas para professor extraordinário nesta última 
instituição (1982), vindo posteriormente a concorrer para professor catedrático 
de História Antiga da mesma Faculdade (Departamento de História), tendo sido 
aprovado por unanimidade. 

Possuía também uma especialização em Arqueologia Oriental, tendo 
participado em várias campanhas de escavação na Jordânia, em Israel e em Portugal. 
Além de ter trabalhado com Roland de Vaux (famoso arqueólogo e director da 
EBAF de Jerusalém, com responsabilidade particular nas escavações e no estudo 
dos manuscritos de Qumran) e Pierre Miroshedji (antigo director do Centre de 
Recherche Français de Jerusalém), foi assistente de Jean Perrot (fundador e director 
no CNRS de Jerusalém da unidade «Civilizações Pré-históricas do Médio Oriente 
Asiático») nas escavações de Beersheba, Tell El-Safadi e Tell Abu Matar (Israel). 
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Jean Perrot exerceria, aliás, uma extraordinária influência na formação pessoal e 
arqueológica de António Augusto Tavares.

Como o próprio Prof. Tavares dizia, o método de trabalho fundamental 
praticado em Jerusalém era «Ler, Andar, Ver e Reler», ou seja, onde à forte componente 
teórica se juntava uma bem alicerçada parte prática, com visitas de estudo a lugares 
bíblicos e participação em escavações arqueológicas. Em consequência, A. A. T. 
conhecia pessoalmente numerosos locais da história do Médio Oriente antigo: 
Qumran, Jericó, Aman, o vale do Jordão, os desertos e montanhas da Transjordânia, 
Ma’an, Damas, Malula, Petra, Nínive, Nimrud, Babilónia, Ur, o Egipto... Foi durante 
uma dessas visitas de estudo, perto de Nínive, que A. Augusto Tavares conhece o 
Prof. Max Mallowan e sua mulher, a famosa Agatha Christie, com quem toma chá 
em pleno campo de escavação…

A sua actividade de investigação e de magistério repartiu-se por várias áreas 
de estudo (Arqueologia, Hebraico, História da Antiguidade, com particular destaque 
para as Civilizações Pré-Clássicas e suas relações com a Antiguidade Ibérica), tendo, 
em consequência, assegurado nas várias instituições por onde passou a leccionação 
de várias matérias (Pré-História, Proto-História, História das Civilizações Pré-
Clássicas, História das Civilizações Clássicas, História Comparada das Religiões, 
Hebraico). Deu igualmente apoio científico e pedagógico às Universidades dos 
Açores e de Évora, à Universidade Aberta e à Universidade Lusófona. 

Por ocasião da reforma do Curso de História na FCSH da UNL, em 1977, 
António Augusto Tavares criou uma disciplina anual dedicada exclusivamente 
ao estudo das sociedades, culturas e civilizações do período pré-clássico (Egipto, 
Mesopotâmia e Palestina), intitulada justamente Sociedades, Culturas e Civilizações Pré-
clássicas. Para trás ficava a anterior disciplina, semestral, de História da Antiguidade 
Oriental. Foi um discreto, mas consistente passo em direcção ao desenvolvimento e 
à consolidação de uma área de estudos até então pouco prezada entre nós, de que 
muitos, em consequência, beneficiariam. 

A evocação da actividade académica do Prof. António Augusto Tavares 
não pode esquecer o seu papel pioneiro como fundador e director de uma série de 
institutos na FCSH da UNL, onde a História Antiga e a Orientalística ocuparam 
sempre o lugar central, com vista à dinamização deste domínio de estudos: o 

in memoriam
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Instituto de Estudos Orientais (1979), o Instituto de História Antiga e Judaica 
(1982) e o Instituto Oriental (1989). De igual modo, em 1989-90, funda e dirige 
cientificamente o primeiro Mestrado de História das Civilizações Pré-Clássicas no 
nosso país, sediado também na FCSH da UNL, com três áreas de especialização: 
Egiptologia, Assiriologia e Semitística (Portaria nº 1093/89, de 22 de Dezembro). 
Previamente, com o objectivo de alicerçar o mestrado em redes internacionais de 
relevo na época, desenvolveu relações de colaboração em França com a Sorbonne, 
a École des Hautes Études de Paris e com o Centre National de la Recherche 
Scientifique, aí recrutando os principais docentes estrangeiros para as disciplinas 
de línguas antigas do Mestrado (acádico e egípcio hieroglífico).

No desempenho das suas funções à frente dos vários Institutos que dirigiu 
e do Mestrado que criou, A. A. Tavares constituiu uma biblioteca especializada 
em História da Antiguidade, tendo consciência de que, na época, era manifesta a 
dificuldade de acesso a fontes e a estudos monográficos susceptíveis de auxiliarem 
os interessados no aprofundamento do estudo da Antiguidade. Fomentou também 
o ensino das línguas antigas e orientais (Hebraico, Árabe, Coreano, Japonês e 
Chinês) e trouxe até Portugal alguns dos mais prestigiados nomes do estudo do 
mundo antigo durante os anos 80 e 90, como Jean Perrot, Pierre Amiet, Paul Garelli, 
Francis Joannès, Pascal Vernus e Pierre Villard, que muito contribuíram com as 
suas palestras, aulas e conselhos para o «despertar de vocações» e para a preparação 
especializada, avançada, de uma nova geração de estudiosos e investigadores, alguns 
dos quais hoje de reconhecidos créditos nas várias Universidade de Lisboa. Não 
podemos, portanto, deixar de sublinhar que foi pelo espírito de iniciativa, capacidade 
de gestão e liderança do Prof. António Augusto Tavares que foram leccionados em 
Portugal os primeiros cursos de escrita cuneiforme (Francis Joannès) e de escrita 
hieroglífica (Pascal Vernus).

Paralelamente, organizava colóquios, com a participação de investigadores 
nacionais e estrangeiros, cursos de Verão sobre temáticas de História Antiga e 
Arqueologia (ex.: 1991 e 1993, em Silves) e assegurava a colecção Estudos Orientais 
que, sob sua chancela, publicou cinco volumes, ao ritmo de um por ano: Presenças 
orientalizantes no território português (Vol. I, 1990), O legado cultural de Judeus e Mouros 
(Vol. II, 1991), O Ocidente no Oriente através dos Descobrimentos Portugueses (Vol. III, 
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1992), Os Fenícios no território português (Vol. IV, 1993) e O Oriente, hoje: do Índico ao 
Pacífico (Vol. V, 1994).

Entre as suas publicações (mais de uma centena de artigos em revistas e em 
obras de conjunto, em Portugal, Espanha, França, Itália, Bulgária, Israel, Canadá e 
Estados Unidos) destacam-se os seguintes livros: Da Mariologia à cristologia. Estudos 
de Mt I,25 na tradição patrística e nas perspectivas da exegese actual (Lisboa, Universidade 
Católica Portuguesa, 1972), As Civilizações Pré-clássicas: guia de estudo (Lisboa, Editorial 
Estampa, 3 edições: 1981, 1987 e 1995), Estudos da Alta Antiguidade (Lisboa, Editorial 
Presença, 1983), Economia e Propaganda na Antiguidade (Lisboa, Editorial Presença, 
1987) e Impérios e propaganda na Antiguidade (Lisboa, Editorial Presença, 1988).

Nesta breve síntese do curriculum do Prof. A. A. Tavares merece ainda 
destaque o seu papel no ensino da língua e cultura hebraica (em cursos livres e 
em cursos formais da licenciatura em História na FCSH da UNL, como disciplina 
opcional) e a sua participação na equipa técnica de biblistas que procedeu à tradução 
interconfessional da Bíblia directamente dos textos originais hebraicos, aramaicos e 
gregos (Lisboa, Sociedade Bíblica, 1993). Aliás, António Augusto Tavares integrara 
já, anos antes, o mais amplo grupo de biblistas até hoje congregado em Portugal 
– dezassete no total – que se encarregou da primeira tradução completa da Bíblia 
a ser realizada entre nós directamente dos textos originais (Bíblia Ilustrada, Porto, 
Editorial Universus, 1957-1970). Colaborou igualmente, em 1973, com seis outros 
especialistas em estudos bíblicos de nomeada na época (alguns dos quais haviam 
participado igualmente na Bíblia Ilustrada), na revisão da 5ª edição da Bíblia publicada 
pela Difusora Bíblica.

Por fim, é de destacar a sua colaboração com a Universidade Aberta no 
princípio dos anos 90 do século XX. Nesta instituição universitária pública de 
ensino a distância, além da participação regular na leccionação de mestrados 
(ex.: Mestrado em Estudos do Mediterrâneo, em colaboração com as universidades de 
Alcalá de Henares, Madrid, Nice e Viterbo), foi o Autor do manual de estudo 
intitulado Civilizações Pré-Clássicas (1995), utilizado quer por numerosos estudantes de 
licenciatura da Universidade Aberta, quer mesmo por outros de outras Universidades 
portuguesas, públicas e privadas. Preparou igualmente, entre 1993-1995, vários 
videogramas sobre a história do antigo Egipto («O faraó», «O Nilo, a Terra e os 
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Homens», «Os Egípcios e a crença de vida no Além», «A arte egípcia», «A vida 
quotidiana no Egipto antigo») e audiogramas sobre temas de história das civilizações 
pré-clássicas («A família do antigo Egipto», «A crença egípcia na vida no Além», 
«A guerra e a religião na Mesopotâmia», «O legado cultural da Mesopotâmia», «A 
importância religiosa e cultural da Bíblia», «Os Fenícios como elo de ligação entre o 
Oriente e o Ocidente»…). Alguns destes materiais são ainda utilizados no âmbito da 
leccionação- aprendizagem de certos conteúdos na unidade curricular de Civilizações 
Pré-clássicas que integra o elenco curricular do Curso de História.

Figura ímpar da universidade portuguesa no domínio da História Antiga 
e Arqueologia, com um profundo conhecimento do meio académico português 
e internacional e detentor de um conhecimento e de uma experiência vasta e 
diversificada na investigação e no ensino de várias matérias, António Augusto 
Tavares é um nome incontornável e de referência em Portugal quando se fala, 
sobretudo, do estudo e do trabalho profissional em História da Antiguidade. Além 
disso, teve o mérito, que só os grandes Mestres ousam, de criar condições de 
investigação e de carreira universitária para vários dos seus estudantes e discípulos. 
In Memoriam.

José das Candeias Sales
Centro de História, Faculdade de Letras, Universidade de Lisboa

in memoriam







O B J E C T I V O S  E  Â M B I T O
A I M S  A N D  S C O P E

A Cadmo – Revista de História Antiga publica estudos originais e ensaios 

relevantes de «estado da arte» em História Antiga e de culturas da Antiguidade. Além disso, 

tem como objectivo promover debates e discussões sobre uma ampla variedade de temas 

relacionados com a História Antiga, e aceita propostas relacionadas com o mundo do 

Próximo-Oriente antigo (Egipto, Mesopotâmia, Pérsia, Espaço Siro-Palestinense, Mundo 

Bíblico e Anatólia) e com o Mundo Clássico (Grécia, Roma e Mediterrâneo Antigo, incluindo 

a Antiguidade Tardia). São ainda considerados estudos sobre a recepção da Antiguidade e 

dos seus legados, historiografia, e investigações com enfoque em outras sociedades antigas 

(como as culturas indianas, extremo-asiáticas e mesoamericanas). A Cadmo– Revista de História 

Antiga não considera o conceito de «Antiguidade» como exclusivo da civilização ocidental, 

mas uma construção historiográfica essencial para a compreensão da História Global. 

Recensões críticas de obras recentes serão também considerados para publicação.

Cadmo – Journal for Ancient History publishes original and peer-reviewed 

studies and findings, as well as relevant “state of  the art” review essays, on Ancient History 

and the study of  Ancient cultures. It aims to promote debate and discussion on a wide 

variety of  subjects and welcomes contributions related to the Ancient Near-Eastern World 

(Egypt, Mesopotamia, Persia, Syro-Palestine area and Anatolia) and to the Classical World 

(Greece, Rome and the Ancient Mediterranean, including Late Antiquity). Studies on the 

reception of  Antiquity and its cultural productions, historiography of  the Ancient World, 

as well as submissions focusing on other Ancient societies (such as the Indian, Asian or 

Mesoamerican cultures) are also accepted. This journal does not consider the concept of  

Antiquity to be a notion restricted to western civilisation and its heritage, but an essential 

historiographic construct for our understanding of  Global History. Reviews of  recently 

published on the aforementioned subjects are also published​.




